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Diagnostico do manejo nutricional de equinos atletas para vaquejada 
 
RESUMO: Objetivou-se com essa pesquisa investigar o manejo nutricional, tipos e 
quantidades de alimentos fornecidos pelos criadores aos cavalos atletas da região do Cariri 
Paraibano. A pesquisa foi realizada nos municípios de Queimadas, Caturité e Boqueirão. O 
método de aquisição das informações foi com base em entrevistas realizadas com os 
proprietários ou responsáveis pelo manejo dos animais, as entrevistas foram semi-diretiva 
em que apenas lança-se uma questão, deixando o produtor responder. Os questionários 
foram semiestruturados com perguntas relacionadas ao manejo nutricional geral dos 
equinos. Foram realizadas 50 entrevistas com criadores de cavalos que correm em 
vaquejadas, sendo que em cada propriedade foi realizado mais de uma entrevista. Os dados 
obtidos foram avaliados através da estatística descritiva pela frequência de participação de 
cada resposta apresentada pelos criadores. Dos 50 entrevistados, apenas (46%) recebem 
algum tipo de acompanhamento técnico, animais avaliados no quesito idade, apresentaram 
em media 7,5 anos, sendo considerados animais com boa faixa de idade e que vão competir 
por muitos anos, A grande maioria dos animais (96%) recebem água a vontade, (54%) 
ofertam para seus animais ração comercial própria para cavalos, os demais 46% oferecem 
algum tipo de farelo preparado na propriedade sem orientações técnicas, Já na 
suplementação mineral apenas 22% dos entrevistados oferecem sal mineral, sendo (30%) à 
vontade e a maior parte (70%) adicionado na ração, O fornecimento de feno como 
volumoso  Todos os animais recebem como primeiro alimento do dia o concentrado sendo 
que (8%) recebe concentrado misturado com volumoso. No manejo alimentar durante as 
provas de vaquejada (86%) dos produtores fornecem concentrado para os cavalos e todos 
fornecem volumoso à vontade, (70%) a água é em intervalos de tempo durante o repouso, 
com os dados obtidos conclui-se que o manejo alimentar dos equinos da região estudada 
apresenta resultados satisfatórios, porem há uma falta de assistência técnica com posicionais 
capacitados para melhorar ainda mais o manejo diário dos animais de vaquejada dentro e 
fora da propriedade.  
 














Diagnosis of the nutritional management of equine athletes for vaquejada. 
 
ABSTRACT: The objective of this research was to evaluate the nutritional 
management adopted by breeders of athlete horses in the region of Cariri Paraibano. 
The research was carried out in the municipalities of Queimadas, Caturité and 
Boqueirão. The method of information acquisition was based on interviews conducted 
with the owners or managers of the animals, interviews were semi-directive where only 
one issue is thrown, letting the producer respond. The questionnaires were semi-
structured with questions related to the general nutritional management of horses. Fifty 
interviews were carried out with breeders of horses that ran in vaquejadas, and in each 
property more than one interview was carried out. The data obtained were evaluated 
through descriptive statistics by the frequency of participation of each response 
presented by the breeders. Of the 50 interviewees, only (46%) receive some type of 
technical follow-up, animals evaluated in the age question, presented on average an age 
of 7.5 years, being considered animals with good age range and that will compete for 
many years, A the majority of the animals (96%) receive water at will, (54%) offer their 
own commercial ration for horses, the remaining 46% offer some type of meal prepared 
on the property without technical guidance, while in mineral supplementation only 22% 
of the interviewees offer mineral salt, being (30%) at will and most (70%) added in the 
feed, The supply of hay as bulky All the animals receive as their first food of the day the 
concentrate being that (8%) receives concentrate mixed with bulky. In the feeding 
management during the vaquejada tests (86%) of the producers provide concentrate for 
the horses and all provide voluminous at will, (70%) the water is at intervals of time 
during rest, with the data obtained it is concluded that the feeding management of the 
studied region presents satisfactory results, but there is a lack of technical assistance 
with trained positioners to improve even more the daily management of the cowherd 
animals inside and outside the property. 
 










O Brasil possui o maior rebanho de equinos na América Latina. A renda gerada por 
esse setor agropecuário no Brasil gira em torno de R$ 16 bilhões, e ocupa cerca de 600 
mil pessoas (Lima et al., 2006). 
O cavalo é um animal domesticado há séculos pelo homem, dentre as inúmeras 
utilizações do cavalo, uma das mais populares e difundidas no Nordeste é a vaquejada. 
Nascida na década de 1940, como forma de extensão das atividades do manejo do gado 
pelo vaqueiro sertanejo (Câmara Cascudo, 1993), com o passar do tempo a prática 
profissionalizou-se. Por causa disso, as montarias, basicamente formadas por cavalos 
nativos, foram sendo substituídas por animais de melhor linhagem para utilizarem em 
provas de vaquejada, assim se tornando mais exigente nos quesitos manejo e nutrição. 
Nas provas de vaquejada, os cavalos são extremamente exigidos eles realizam um 
esforço físico de alta intensidade, mas de curta duração, que se reflete em rápida largada, 
mudanças de direção e paradas abruptas, além de exigir elevada força física durante a 
derrubada do boi. Alguns cavalos chegam a disputar várias provas em uma mesma 
competição, todos os fins de semana e na maioria das vezes durante quase toda a 
semana, (Xavier, 2002). E para tal é de suma importância o manejo nutricional adequado 
para animais desta categoria. 
Devido a domesticação, ocorreram muitas mudanças na nutrição dos equinos e 
consequentemente na capacidade para digestão de alimentos. Cintra (2011) afirmou que, 
na alimentação diária do animal deve-se respeitar o horário de oferecimento de maneira 
a alimentar o equino sempre no mesmo horário, pois segundo Durham (2009), modificar 
seus hábitos rotineiros pode causar estresse nos animais e consequentemente o 
aparecimento de distúrbios gastrointestinais. Deve-se dá atenção especial ao escore 
corporal que segundo McManus et al. (2010) deve ser 5,0 baseado na escala de 0 à 9. 
Entretanto alimentação equina deve ser adequada a cada tipo de modalidade que o 
cavalo deve enfrentar como: corrida, provas de força máxima, ou até mesmo lida de gado 
dentro de sua propriedade. Por isso é importante a atenção para o esforço do cavalo e qual 
alimentação deve ser usada de forma que venha a nutri-lo (Cintra, 2005). 
 
Ao instituir um programa de nutrição, é importante buscar o equilíbrio entre o 




esforço físico realizado, a raça, sexo e a disponibilidade de nutrientes presentes nos 
alimentos concentrados, volumosos e suplementos. 
O objetivo dessa pesquisa foi investigar o manejo nutricional, tipos e quantidades 




2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 Anatomia do sistema digestório dos equinos 
 
Quando alimentamos os equinos precisamos entender como funciona o sistema 
digestório, incluindo limitações físicas e áreas importantes de digestão e absorção. A 
maior parte da digestão e absorção ocorre no intestino delgado (duodeno, jejuno e íleo). 
O processo digestivo inicia quando o animal coloca o alimento na boca, através de 
pequenas quantidades das enzimas liberadas, contidas na saliva. Após, o alimento passar 
para o estômago O bolo alimentar entra no estômago através de uma abertura chamada 
cardia ou ósteo cárdico. Uma vez processado, o bolo alimentar sai do estômago através 
de uma abertura chamada de piloro ou ósteo pilórico, Os cavalos por apresentarem um 
cárdia com musculatura bem desenvolvida e um ângulo que dificulta a saída do 
conteúdo gástrico, assim como por apresentarem um estômago posicionado de forma 
afastada dos músculos abdominais, eles não conseguem vomitar, (Giselagioia,2016). O 
intestino delgado onde ocorre a maior liberação de enzimas para a digestão e a maior 
parte da absorção, havendo ainda, pouca ou nenhuma absorção no intestino grosso 
(ceco, cólon e reto). No intestino grosso ocorre a fermentação microbiana que produz 
vitaminas do complexo B e ácidos graxos voláteis (AGV’s) que auxiliam no suprimento 
das exigências de vitaminas e energia. Outro aspecto importante é o tamanho do 
estômago do equino, que é pequeno em relação ao próprio animal, isso faz com que 
algumas categorias de animais, dependendo das exigências nutricionais, não sejam 
capazes de consumir forragem em quantidade suficiente para satisfazer suas exigências. 
Então, é preciso fornecer algum tipo de alimento concentrado de forma fracionada, no 
mínimo duas vezes ao dia de forma a se ter bom desenvolvimento e desempenho, e os 
comedouros devem ser limpos das sobras da porção oferecida anteriormente (De 
Oliveira, 2010). 
2.2 Exigência nutricional dos equinos 
 
As exigências nutricionais dos equinos são compostas por dois fatores: as 
exigências de mantença (manutenção de temperatura corporal, circulação sanguínea, 
batimentos cardíacos) mais àquela para as atividades físicas. Essas exigências devem ser 
preenchidas com o objetivo de o animal manter o peso, condição corporal e boa saúde. 
Assim como em animais de produção, o desbalanço entre nutrientes pode levar ao baixo 
desempenho. (Lewis, 2000) 
A influência do exercício ou trabalho sobre as exigências nutricionais depende da 
intensidade, duração, tamanho do animal e peso do cavaleiro. Exercício leve pode ser 




gado em fazenda, provas de freio executadas em torneios, exposições e provas de saltos; 
como exercícios pesados, podem ser considerados as corridas em jóquei, jogos de pólo e 
provas de vaquejadas. Quando os animais estão se exercitando, há perdas de minerais e 
água do organismo através do suor sendo necessário fazer a reposição desses elementos 
(De Oliveira, 2010). 
2.3 Alimentação dos equinos 
Deve-se sempre incluir forragens de boa qualidade na dieta dos animais para que 
seja mantido o bom funcionamento do trato digestório. Como regra geral, a exigência de 
forragem pode ser preenchida fornecendo no mínimo 1 % do peso vivo do animal (ex: 
feno). (De Oliveira,2010). 
Em algumas situações onde exige-se muito dos animais é necessário fornecer 
algum tipo de concentrado (incluindo aqui rações comerciais) que são mais digestíveis 
do que as forragens. Assim sendo, a formulação da parte concentrada da dieta deve levar 
em consideração as exigências nutricionais da categoria e a proporção dessas exigências 




1) Alimentar os animais no mínimo 2 vezes por dia; 
2) Ser consistente na quantidade e no tipo de alimento fornecido. Se qualquer mudança 
for necessária, promova-a gradualmente (entre uma e duas semanas); 
3) Garantir acesso facilitado ao sal mineralizado; 
4) Manter água limpa e fresca à vontade em bebedouros limpos; 
5) Montar esquema de vermifugação eficiente; 
6) Estabelecer cronograma para checagem periódica dos dentes; 
7) Monitorar a condição corporal (peso) regularmente; 
8) Garantir exercício regular e contínuo; 
9) Nunca permitir que o animal exercitado ainda quente tenha livre acesso à água; equina  
    Os alimentos concentrados são aqueles que apresentam menor quantidade de fibras e 
maior quantidade de energia e/ou proteína.  Normalmente estão representados pelos 




Os grãos de cereais se destacam por alto teor de amido e médios conteúdo de proteína 
e gordura. Contem baixa quantidade de fibra, em torno de 2 a 5%, com exceção da aveia 
que chega aos 10%. Além dos farelos apresentarem conteúdos significativos de 
oxalatos, o que predispõem às descalcificações quando não corrigidos na dieta. 
Normalmente as vitaminas mais abundantes são a vitamina E e vitaminas do complexo 
B (exceto B12).  O farelo é oriundo do grão moído, podendo ser de diversos grãos de 
cereais e oleoginosas, mas fornece somente um quarto da energia digerível dos grãos de 
milho ou trigo. Os farelos são fornecidos para equinos atletas, tanto nas formulações de 
rações, de maneira isolada ou também feitas associações entre os diversos tipos de 
farelos. Este alimento deve ser fornecido no mínimo duas vezes ao dia (Lewis, Lon D. 
1985). 
Segundo (Meyer, 1995), as sementes de oleaginosas, como a soja, são ricas em 
proteínas e em gordura. Após a extração do óleo pela indústria, o produto utilizado na 
alimentação animal como fonte de proteína são os farelos que podem atingir até 45% do 
conteúdo em proteína bruta. Os conteúdos de minerais e vitaminas são bastante 
próximos aos grãos de cereais.  
Existem dois tipos básicos de pastagem: nativa e cultivada. A pastagem nativa é 
formada por plantas nativas ou adaptada à região, distribuídas naturalmente, sem 
nenhuma preocupação com tratos culturais nem produtividade. Possui menor produção 
de massa seca e ciclo mais curto. A pastagem cultivada é aquela em que o homem 
contribuiu diretamente para sua formação, investimento com tratos culturais, 
produtividade, possuindo, se bem implantada e manejada, atendendo melhor às 




O cavalo em vida livre passa aproximadamente 16 horas do dia se alimentando. A 
dieta é baseada na ingestão de gramíneas, rica em fibras. Pouca quantidade de alimento 
é consumida em curtos espaços de tempo para o máximo aproveitamento dos nutrientes. 
Entretanto, o consumo ocorre várias vezes ao dia, em pequenas quantidades. Área de 
capineira também é uma forma de fornecimento da forrageira “in natura”, mas o animal 
não se alimenta diretamente sobre ela. O capim, normalmente Elefante, Napier ou 
Colonião, ou mesmo Coast-cross, é plantado e cortado somente no momento do 
fornecimento. Também deve ser tratada como cultura, com análise de solo e correção 
sempre que necessário. 
 Outra forma de disponibilizar volumoso para os cavalos é com feno, que pode ser de 
gramínea, como tifton ou coast-cross, ou de leguminosa, como alfafa. A procura por este 
tipo de volumoso sempre aumenta no período seco, pois quase todo mundo tem 
necessidade de adquiri-lo para suprir as necessidades de seus animais, isso aumenta o custo 
do produto e o torna mais escasso, às vezes, acabando por deixar os cavalos sem o 
necessário acesso à sua alimentação correta. (Cintra,2016). 
2.4 O uso de minerais na alimentação de equinos 
Os macroelementos estão envolvidos na capacidade de oxigenação pulmonar, 
trabalho cardíaco, metabolismo energético, função neuromuscular e proteção celular, 
sofrendo alterações decorrentes da atividade física, com evidentes reflexos no 
desempenho do animal (Cunha, 1991; Kobluck et al., 1995). Segundo Cintra (2005), os 
minerais são um grupo de nutrientes dividido em macro e micro elementos, que podem 
ser diferenciados em: os macros elementos que estão envolvidos com a estrutura do 
animal e são perdidos diariamente durante o desempenho de suas atividades (Ca, P, Na, 
Cl, K, Mg, S). 
Segundo Santos et al. (2001), certa quantidade de eletrólitos e fluidos são perdidas 
através da sudorese durante a atividade física, culminando em alterações transitórias na 
constituição plasmática. Portanto, a intensidade e duração do exercício ao qual o animal 
é submetido e as condições ambientais como temperatura e umidade relativa do ar 




Sendo fundamental a utilização de minerais na alimentação de cavalos atletas, muitas 
vezes, não se dá à devida importância. A nutrição inadequada pode resultar em carências 
minerais. A osteodistrofia fibrosa em equinos ou mais conhecida como doença da “cara 
inchada” é comum e ocorre por deficiência da ingestão de cálcio ou ingestão excessiva 
de fósforo (farelos de milho e trigo), pois o ideal e que a relação Ca/oxalato seja inferior 
0,5 %.  O resultado é um aumento dos tecidos ósseos da região do chanfro, forçando o 
organismo a retirar cálcio depositado nos ossos e como consequência, os ossos ficam 




3. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Esta pesquisa foi realizada nos municípios de Queimadas, Caturité e Boqueirão, 
situados na microrregião do Cariri Oriental que compõe a mesorregião da Borborema no 
Estado da Paraíba. A Microrregião do Cariri Oriental da Paraíba apresenta vegetação de 
Caatinga, com clima semi-árido, concentração de chuvas no período chuvoso (maio a 
agosto) e relevo de planalto (Borborema), com precipitação pluviométrica em torno de 
400 mm/ano (AESA, 2015). 
As propriedades foram escolhidas nos diferentes municípios para representar a 
diversidade dos sistemas de produção, considerando-se: localização geográfica, 
estrutura física, importância relativa da atividade, organização do trabalho. 
O método de aquisição das informações foi com base em entrevistas realizadas 
com os proprietários ou responsáveis pelo manejo dos animais, as entrevistas foram semi- 
diretiva em que apenas lança-se uma questão, deixando o produtor responder. Os 
questionários foram semiestruturados com perguntas relacionadas ao manejo nutricional 
geral dos equinos. Foram realizadas no total 50 entrevistas, e m três municípios, porem 
teve propriedades que foi aplicado mais de um questionário, foi aplicado 20 
questionários no município de Boqueirão, 15 em Queimadas e a mesma quantidade no 
município de Caturite. 
Os animais foram todos observados no momento da entrevista, com auxílio de 
uma fita métrica, obteve-se o diâmetro torácico dos animais especificando o peso, e 
mensurando também a altura com a utilização da fita métrica. Foi realizado a 
observação da condição de escore corporal sendo determinada com base na escala de 1 a 
9. 
 







                           Figura 2. Medição da altura de cernelha 
As questões contavam com opções de respostas e a sequência de indagações 
foram idênticas para todos os entrevistados, para assegurar que as variações entre as 
respostas fossem devido às diferenças individuais e não aos entrevistadores, foram 
avaliados 32 cavalos castrados, 16 éguas e 2 Garanhões. 
Os dados obtidos foram avaliados através da estatística descritiva pela frequência 
de participação de cada resposta apresentada pelos criadores, onde pegou-se os valores e 

























4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
De acordo com os resultados para a assistência técnica prestada aos criadores de 
cavalos na região do Cariri Paraibano, dos 50 entrevistados, apenas (46%) recebem algum 
tipo de acompanhamento técnico (Tabela 1), a maior parte dos criadores não recebem 
nenhum tipo de assistência, sendo que: (54%) são médicos veterinários que prestam esse 
serviço e a maioria dos entrevistados alegam que apenas em casos de emergência que 
precisam do profissional. De acordo com esses dados pode-se observar que a assistência 
técnica prestada aos animais da pesquisa na região estudada é baixa, sendo considerada 
pelos produtores um gasto a mais com os cavalos, o que pode implicar numa deficiente 
condição sanitária e de bem-estar animal (Sangioni et al., 2016). 
 














Em relação ao perfil dos animais avaliados no quesito idade, apresentaram em 
média 7,5 anos. (Tabela 2), sendo considerados animais com boa idade e que vão 
competir por muitos anos, apresentaram uma média de peso de 428 kg, e altura em 
média de 1,50m, que é a média do padrão racial da raça quarto milha, com escore 
corporal de 5,5. Segundo McManus et al. (2010), o escore adequado para cavalos é 5, 
baseado na escala de 0 à 9, apresentando assim um escore considerado moderado, sendo 
animais considerados robustos, fortes e musculosos por se tratar de animais atletas que 
precisam de uma boa performance corporal para as provas de vaquejadas. A maioria dos 
animais avaliados são machos com (68%). 
Variáveis % total 










Médico Veterinário 54 
Zootecnista 32 
Engenheiro Agrônomo 13 








Tabela 2. Perfil dos equinos atletas estudados na região do cariri paraibano. 
 
Os dados de perfil dos equinos avaliados nesta pesquisa apresentaram resultados 
satisfatórios, com altura, peso e ideal, onde foi observado que as exigências nutricionais, 
principalmente as energéticas dos mesmos estão sendo supridas com os manejos 
nutricionais adotados de cada sistema. Para animais de esforço intenso, as necessidades 
energéticas podem dobrar em relação à manutenção. De acordo com Centini (2013) as 
necessidades energéticas são as mais importantes, pois é a base fundamental para um 
bom desempenho esportivo. A quantidade de energia a ser fornecida é variável, 
dependendo principalmente da quantidade e tipo de esforço a que o cavalo é submetido. 
A tabela 3 mostra os resultados relacionados ao manejo nutricional dos equinos. 
A grande maioria dos animais (96%) recebem água a vontade o que é crucial na criação 
desses animais, tendo o restante recebendo água em intervalos de tempo. Segundo Cunha 
(1991), o primeiro efeito da ingestão inadequada de água é o decréscimo na ingestão da 
ração; a este efeito, segue-se a diminuição da atividade física e qualidade do trabalho. O 
cavalo é muito exigente quanto a qualidade de água, eles necessitam de uma fonte de água 
de boa qualidade a ser fornecida em quantidades satisfatórias a vontade diariamente 
para suas funções fisiológicas normais. Limpar os bebedouros frequentemente, 
removendo algas e outros materiais que possam estar prejudicando aspectos qualitativos 
da água, como restos de alimentos e insetos, são medidas necessárias para manter um 
consumo de água adequado pelos animais (Lewis, 2000). 
Dos produtores consultados (54%) ofertam para seus animais ração comercial 
própria para cavalos, os demais (46%) oferecem algum tipo de farelo preparado na 
propriedade sem orientações técnicas. Esses produtores possuem o hábito de misturar os 
farelos nas rações já balanceadas, visto isso em (16%) dos entrevistados. Observou-se 
que dos (46%) que oferece o farelo preparado na propriedade, oferece milho moído + o 
farelo de trigo (27%), utilizado em maior quantidade seguido pela mistura de milho + 
soja + farelo de trigo (13%), e em menor quantidade só o milho (6%). Em todas as 
misturas o 
Perfil dos Animais Médias 
Idade   7,5 
Peso (kg)                                          428  
Altura (M)                                          1,5  
















milho moído é utilizado em maior quantidade (52%) quando comparado aos demais tipo 
de milho. 
Santos (2001) relatou que os concentrados industrializados formulados para 
equinos são alimentos balanceados; não havendo necessidade em adicionar outro tipo de 
concentrado na ração, assim, apesar da diminuição do custo em relação à associação dos 
farelos com o concentrado industrializado, deve-se ter cuidado com essa associação para 
não haver desequilíbrio na alimentação desses animais e gerar sérios problemas para os 
cavalos como falta de minerais e excesso de energia. 
 
Tabela. 3. Manejo nutricional dos equinos atletas estudados na região do Cariri 
Paraibano, obtidos por médias 
Variáveis Total (%) 
Fornece água à vontade?  
Sim 96 
Não 4 
Oferece concentrado comercial? 
Sim 
Não 









Qual Tipo de Mistura Realizada na 
propriedade? 
Milho + Trigo 
Apenas milho 






Qual tipo do milho utilizado?  
Milho em grão 15,38 
Farelo de milho 10,25 
Milho moído 64,10 
Rolão 10,25 










Quantos kg por refeição em média? 2,5 















Sobre a frequência de oferta de concentrado a maioria dos entrevistados oferece 
duas vezes ao dia (64%), Três vezes (32 %) e a menor quantidade (4%) oferece quatro 
vezes ao dia. Todavia, (Lewis 1985; Torres e Jardim 1992), relataram que o 
fornecimento de farelo deve ser de pelo menos duas vezes ao dia, pois a anatomia do 
estômago do equino não suporta grandes quantidades de alimento em curto espaço de 
tempo, podendo provocar posteriormente excesso  alimentar nesses animais. Todos os 
entrevistados oferecem em média 2,5 kg de concentrado por refeição. Já na 
suplementação mineral apenas 22% dos entrevistados oferecem sal mineral, 
sendo 30% à vontade e a maior parte (70%) adicionado na ração. A oferta de sal mineral 
especificamente a vontade é importante para o equilíbrio da relação cálcio:fósforo. 
Segundo Lewis (1985), a deficiência de sal mineral provoca falta de apetite e 
consequentemente resulta em perda de peso. Logo, o tipo de sal mineral utilizado na 
alimentação dos equinos deve ser o recomendado para a espécie, de modo a promover 
equilíbrio na dieta desses animais, proporcionando, maior aproveitamento no consumo 
de alimento e consequentemente melhorando o escore corporal dos animais. 
O fornecimento de feno como volumoso (tabela 4) para os equinos atletas é 
realizado pela maioria dos entrevistados (78%.) Esse tipo de manejo é de suma 
importância, pois mostra a preocupação dos criadores com seus animais, possivelmente 
na época seca, onde existe a escassez de forragem e, portanto, tornando-se necessária a 
suplementação do volumoso. Contudo, a produção de feno é altamente dependente das 
condições climáticas as quais são frequentemente instáveis no período de sua produção 
(Vilela, 2010). A grande maioria dos entrevistados produzem seu próprio feno em suas 
propriedades, sendo (45%),  a grande maioria de Tifton que totaliza (94%). 
A escolha por este tipo de gramínea do gênero dos cynodon se dá pela alta produção 
de matéria seca e alta digestibilidade (Burton et al., 1993), quando produzida em 
condições adequadas. Rápida taxa de crescimento e boa relação lâmina/colmo, quando 
comparado aos outros cultivares do gênero Cynodon. Os demais entrevistados eles 




Tabela 4- Fornecimento de volumoso para equinos atletas estudados na região do Cariri 
Paraibano (%) 
 
Variáveis Total (%) 
 






















































 Qual o horário que os cavalos pastejam? 
Noite 
























Apenas (3 %) dos entrevistados oferecem feno de Brachiaria, ou feno de alguma 
forrageira nativa, por ser tratar de uma alternativa mais barata em locais mais próximos ao 
rio. Os entrevistados afirmaram também utilizar capim moído em (27%) como principal 
fonte de volumoso, a grande maioria (73%) não fornece capim moído. Dos entrevistados, 
(60%) possuem campineira em sua propriedade nas quais estão incluída três variedades, 




na menor porcentagem o capim elefante (16,66 %), dos quais, capim elefante e sorgo são 
oferecidos moídos no cocho, devendo-se ter atenção especial com as sobras que podem 
fermentar e predispor os animais à cólicas. Se o capim elefante for oferecido muito 
passado do ponto vai estar com quantidade elevada de ligninas diminuindo o valor 
nutricional do mesmo. 
Dos entrevistados, (64,58%) fornecem silagem para os animais. A silagem é 
considerada excelente forma de conservação de volumoso, dependendo da forragem de 
que é produzida. (Ranieri e Stivari, 2013), e assim, representa uma alternativa para 
diminuir custos de manutenção das propriedades, especialmente na época da seca quando 
o feno alcança preços muito elevados. Apesar de ser encarado com desconfiança por 
muitos criadores e proprietários, este alimento é utilizado com certa frequência por muitos 
criadores na região estudada sem prejuízo nenhum aos animais, desde que produzido com 
cuidado e fornecido adequadamente fracionando várias vezes ao dia. A maioria da 
silagem ofertada para os cavalos no presente estudo é de sorgo (83%) em seguida de 
milho (17%0). A maioria (26%) dos cavalos pesquisados não tem acesso ao pasto nas 
propriedades onde (64,00%) permanecem no pasto no período da noite, já (74,28%) 
permanecem dia e noite, o que lhe permite estar em contato com o seu ambiente natural; 
porém por se tratar de animais atletas não é recomendado deixar os animais 
exclusivamente no pasto pois corre um risco maior de se machucarem. Segundo Victor 
(2011) a pastagem atua na manutenção do equilíbrio psíquico do cavalo e serve para o 
relaxamento muscular. Apesar de ser no campo que os cavalos se sentem mais felizes, 
eles podem se tornar um animal que pode sofrer variações de peso ao longo do ano; algo 
indesejável para os cavalos atletas que precisam manter seu o escore ideal para as 
competições. Segundo, De Oliveira, (2016), deixar um cavalo demasiado tempo no 
estábulo pode provocar o aparecimento de vícios, comportamentos indesejáveis e por 
vezes prejudiciais, que dificilmente são eliminados,  
Em relação as forragens disponíveis nas pastagens das propriedades, a nativa é a 
que mais se observa com (83%), seguido pelo Tifton com (17%). Com maior disposição 
na época do inverno em (62%) das propriedades, (27%) produz o ano todo com irrigação 
e (11%) na época do verão. 
Todos os animais recebem como primeiro alimento do dia o concentrado (Tabela 
5), sendo que (8 %) recebem misturado com volumoso. O fornecimento de volumoso e 
concentrado juntos favorecem a passagem rápida do concentrado pelo trato 
gastrintestinal sem que haja absorção eficiente dos nutrientes.  
Contudo, (84,00%) dos produtores esperam o animal consumir para depois 





Tabela 5. Manejo alimentar diário dos equinos atletas na região do Cariri   
Variáveis                                                                                    Total % 
 












Espera algum tempo após o concentrado 














Esses resultados mostram que os animais da pesquisa, na sua grande maioria 
recebem um bom manejo nutricional diário refletindo na porcentagem de morte por 
cólicas de animais na região onde a maioria alegaram não perder nenhum animal por 
cólica. A cólica não é uma simdrme específica e sim, um conjunto de múltiplas condições 
conseqüentes a determinadas disfunções de vísceras intra-abdominais, sendo 
responsável por grandes perdas econômicas devido a gastos com tratamento (Traub- 
Dargatz et al., 2001), tempo de afastamento do eqüino de suas atividades normais, perdas 




Na tabela 6, estão os dados do manejo alimentar dos equinos durante as provas de 
vaquejada, (86%) dos produtores fornecem concentrado para os cavalos e todos fornecem 
volumoso à vontade, (70%) fornecem água nos intervalos da vaquejada e durante o 
repouso, (62%) dos entrevistados deixam seus cavalos soltos. 
 



























Na Tabela 7, estão os dados relacionados ao manejo sanitário dos animais da 
pesquisa, as vitaminas são oferecidas em (22%) dos animais, ficando a grande maioria 
sem atenção para essa suplementação, porém (92%) dos animais são vermífugados, as 
vitaminas são nutrientes fundamentais para o equilíbrio orgânico uma vez que são 
responsáveis por manter o equilíbrio metabólico e celulares dos em perfeito 
funcionamento. Situações como: idade, sexo, raça, perfil genético e estado fisiológico e 
carga de exercício determinam alterações de requerimento nutricional a quais não são 
atendidas pelo aumento da quantidade de alimento oferecida diariamente. Isso justifica a 




Tabela 7- Manejo sanitário dos equinos atletas. 
 
Variáveis Total% 












Tendo em vista seus hábitos alimentares, de acordo com Merial, (2005), os 
cavalos, herbívoros por natureza, são muito susceptíveis ao parasitismo interno. Tais 
parasitas são sérios fatores de risco à saúde dos cavalos, afetando diretamente a 
performance de animais atletas, além de causar diversas doenças e até mesmo a morte. A 
presença de parasitismo nos eqüinos implica em consequências como cólicas; diminuição 
do apetite; anemia; diarréias ou constipações e retardo de crescimento. Podem causar 
doenças como: aneurisma verminótico; gastroenterite; dermatites e outras alterações 
cutâneas e pneumonias. 
Na tabela 8, temos  peso máxima que foi de 560 kg e o mínimo de 360 kg, já na 
altura a máxima foi de 1,89m, ficando assim fora da média da associação de criadores 
de cavalos quarto de milha, que é de 1,50m a 1,60, a menor altura ficando também 
abaixo da média com 1,38, sendo assim um animal considerado baixo. 
 
















Peso Máximo Kg 560 
Peso Minimo Kg 360 
Altura máxima (M) 1,89 






O manejo alimentar dos equinos da região estudada apresenta resultados 
satisfatórios, porem há uma falta de assistência técnica com posicionais capacitados 
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2. Assistência Técnica  
3.12  Recebe acompanhamento técnico? (   )Não    (   )Sim 
Se SIM, qual: (   )Veterinário    (   )Zootecnista      (   )Agrônomo (   )Outro. Qual____________ 
Qual a frequência que atendem na propriedade: (    )À cada 15 dias   (  ) Mensal    (   )Estação de monta    
(    )Outras. Qual? ____________ 
 
2.1 Identificação do Animal 
Idade:  
Peso:   
Altura:  
Sexo: (   ) macho  (   ) fêmea   
  
 
3. Manejo Nutricional 
Concentrado Concentrado quantas vezes ao dia? 
Ração comercial: (   )Não    (   )Sim 1 x (   )                                       3 x (   ) 
Misturada na propriedade: (   )Não    (   )Sim 2 x (   )                                       4 x (   ) 
Adiciona Farelo na ração comercial? 
(   )  Não                         (   ) Sim 
 
Usa milho: (   )Não       (   )Sim 
Quantos kg em média por refeição? 
(   )   1 h g             (     )  2 a 2,5Kg          (   ) 3 Kg 
(    )  4 kg               (    ) 5 Kg           
Usa trigo:   (   )Não       (   )Sim Frequência? 
1 x (   )                    2 x (   )                     (   ) 3x 
 
Usa soja:    (   )Não       (   )Sim  
Usa mais   :(   ) Milho   (   )Trigo   (   )Soja Usa capim moído (  ) sim  (  ) não 
Oferece sal mineral: (   )Não (   )Sim. Com que 
frequência:     (    ) a vontade (   ) na ração 
Tem capineira:    (   )Não  (   )Sim. 
Qual?_______________ 
Oferece concentrado misturado com milho ou trigo   
(   ) sim  (   ) não 









Usa feno: (   )Não    (   )Sim 
Como adquire feno: (  )Produz       (    ) Produz 
Feno de que?  ______________ 
 Época (   ) inverno  (  ) Verão (  ) todo o ano 
Tem campineira?   (   ) Sim                 (   )  Não 
 
De qual espécie forrageira? -------------------------------
----------------- 
Qual tipo de forragem presente nas pastagem, ? 
(   )  Nativa                         (   ) Cultivada 
Qual? ______________ 
Oferece silagem para os cavalo:  
(   )Não 
(   )Sim. 
 De quê?_____________________ 
Em quis épocas do tem pastagem com boa 
disponibilidade? 
(   ) Inverno        (    ) Verão        (    ) Todo o ano. 
Tem área de pasto para cavalos:          
     (   )Não 
     (   )Sim 
 
Em qual horário? 
(    )  Noite                             (     )  Dia e noite 
Obs : 
 
Manejo adotado na propriedade: 
Qual primeiro alimento do dia a oferecer ao cavalo: (   )concentrado   (    ) volumoso 
Oferece concentrado misturado com volumoso         (   ) sim                (    ) não 
Espera quanto tempo após o concentrado para fornecer o volumoso (    ) sim        (    ) não      (  ) 1 h       (   




Já perdeu (morreu) algum animal com cólica?(   )Não (   )Sim. Causa 
específica______________________________________________________________ 
Os animais tem aceso a água a vontade (   ) sim                                                      (    ) não 
Oferece vitaminas e fortificantes no dia a dia dos cavalos: (    )Não (   )Sim. Qual? 
Vermífuga os animais: (   )Não   (   )Sim. A cada ________meses 
 
4 . Alimentação dos animais nas competições 
Fornece concentrado (   ) sim     (   ) não 
Volumoso a vontade   (   ) sim    (   ) não 
Água  (   ) À vontade    (    ) Em intervalos de tempo  
Animais ficam: (    ) amarrados   (    ) em currais nos caminhões 
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